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Abstract 
Consideraçôes acerca dos criténos de organizaçào de um Dicionário de Epítetos de Autores da Literatura 
Brasileira, suas fontes e principáis resultados colhidos até o momento. 

1. Introduçâo 
0 nome é a voz com que as coisas - e as pessoas - se dào a conhecer. Esse substantivo vem 
do sánscrito ñaman, passou pelo grego gnaman e nos chegou por intermèdio do latim 
numen. A raiz histórica na>gna é étimo de cognoscere, conhecer, e tem parentesco com 
noumenon (nume) - influxo divino, experiencia do sagrado, alguma coisa que parece 
carregada de energia viva. Para Kant, a razào pura; para Jung, uma espécie de herança do 
inconsciente coletivo. 
Como se percebe, nome é o mesmo que conhecimento, nume - que já é "espirito 
sobrenatural". Ou seja, o nome nào tem o papel de apenas identificar algo ou alguém, mas de 
dar à coisa ou pessoa identificada uma entidade moral, o seu apelativo próprio. Um único 
nome, entretanto, acaba se tornando pouco para dar conta das dimensôes ontológicas do ser, 
e as sociedades se valem de estrategias comunicativas variadas para expressar ou compensar 
tais anseios. 
Os estudos da linguagem têm se ocupado da descriçào e interpretaçào dos fenómenos ligados 
aos empregos e às transformaçôes dos nomes designativos de seres humanos. 0 assunto 
gerahnente está presente no capítulo que trata das chamadas "figuras de linguagem", e faz 
parte desse contingente a situaçào específica que consiste na utilizaçâo de um substantivo 
comum em lugar de um substantivo próprio - tema que nos motivou ao estudo que trazemos 
à lume nesta oportunidade. 
Epítetos, cognomes, apelidos, antonomasias, alcunhas säo substantivos comuns tomados a 
partir de uma motivaçâo metonimica ou metafórica - conhecida ou desconhecida - como 
substitutos de um antropònimo e, em decorrência disso, às vezes redigidos também como 
substantivos próprios. Na literatura brasileira, a forma de referencia a alguns escritores tem 
registrado, ao longo do tempo, a utilizaçâo de um sem-número de epítetos, alguns dos quais 
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ultrapassam geraçôes e se mostram como "sinônimos" perfeitos para suas matrizes 
semánticas. Estâo neste caso expressöes como "Boca do mferao", "Poeta dos Escravos" e 
"Braxo do Cosme VeUio", que podem ser empregadas como identificadoras dos nomes dos 
autores no lugar dos quais se poem, com pouca margem de risco quanto a uma possível 
incompreensäo. 
A hipótese de que partimos para empreender nossa pesquisa repousa na idéia de que as 
sinonimizaçoes apositivas ou perifrásticas - anafóricas ou catafóricas - sao habituais entre as 
estrategias textuais empregadas em ensaios, matérias e estudos que se referem a escritores. 
Tal costume e a reiteraçào das mesmas sinonimias em textos de diferentes contextos e 
épocas propiciam a propagaçào dessas equiparacöes semánticas, fazendo-nos crer que há um 
número considerável de escritores brasileiros cujos nomes possuem uma outra "voz que mes 
dá a conhecer", justificando nosso objetivo de elaborar um dicionário de epítetos de 
escritores da literatura brasileira. 

2. A ortografia dos epítetos 
Os hábitos redacionais em língua portuguesa näo contemplam, do ponto de vista prático, o 
uso regulamentar de letra maiúscula para a escrita de epítetos. Podemos dizer mesmo que 
textos jornalísticos e académicos têm preferido redigir os epítetos como se fossem 
substantivos comuns - e näo próprios. 
Nao é o que estabelece o Formulario Ortográfico oficial da Academia Brasileira de Letras, 
em vigor desde 1943. O artigo 49 da seçào XVI, que trata do emprego das iniciais 
maiúsculas, enumera quinze casos. 0 segundo deles diz que se emprega inicial maiúscula 
"nos substantivos próprios de qualquer espécie - antropônimos, topónimos, patronímicos, 
cognomes, alcunhas, tribos e castas, designaçôes de comunidades religiosas e políticas, 
nomes sagrados e relativos a religiöes, entidades mitológicas e astronómicas, etc.: José, 
Maria, Macedo, Freitas, Brasil, América, Guanabara, Tieté, Atlántico, Antoninos, 
Afrosinhos, Conquistador, Magnánimo, Coracäo de Leäo, Sem Pavor, Deus, Jeová, Alá, 
Assunçâo, Ressurreiçào, Júpiter, Baco, Cèrbero, Via-Láctea, Canopo, Vènus, etc." (grifos 
nossos). 
Desse modo, a despeito da inobservancia na literatura e na mídia, optamos neste trabamo por 
grafar os epítetos como substantivos próprios, nos termos da convençâo ortogràfica em vigor 
no Brasil. 

3. O campo semàntico dos epítetos 
A dataçào do substantivo masculino epíteto [do grego epíthetos, pelo latim epitheton] 
remonta, na língua portuguesa, ao ano de 1532 (Joao de Barros: Ropica Pnefma, p. 181, apud 
Houaiss 2001). A palavra grega é o participio passado do verbo epitithenai, "acrescentar a", 
formado do prefixo epi- ("sobre") e do radical tithenai, "pór, colocar". A raiz grega desse 
verbo é the- e se origina da mesma raiz do proto-indo-europeu (*dho-/dhe-). 
Se tomarmos a referenciaçào feita pelos dicionários contemporáneos como um critério de 
identificaçào dos "pares semánticos" mais próximos de epíteto, chegaremos a quatro 
sinonimizadores principáis: alcunha. antonomasia, apelido e cognome. 
A etimologia dos vocábulos dessa série só destoa no caso da palavra alcunha, única que näo 
provém do latim. 0 termo, de origem  árabe [de al-kunya(t): "designaçao que se junta ao 
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prenome e ao sobrenome de alguém"], consta de documento do séc. XV, como nos informa 
o ìndice do Vocabulario do Portugués Medieval, de Antonio Geraldo da Cunha (apud 
Houaiss 2001). 
Os outros três substantivos têm procedencia clássica, a saber: antonomasia, que se origina 
do grego antonomasia, pelo latim antonomasia, com dataçào de 1540 (Gramática da Língua 
Portuguesa, de Joäo de Barros, p. 38, apud Houaiss 2001); apelido, deverbal de apelidar [do 
latim appellitare], com dataçào entre 1055 e 1065 (cf. J. P. Machado); e cognome, que em 
latim [cognomen] indicava o terceiro - e gerahnente último - nome da pessoa, designativo 
da familia, com dataçào de 1533 (vol. • do Corpo Diplomático Portugués..., p. 453, apud 
Houaiss2001). 
Quanto aos valores semánticos de epíteto, observamos poucas divergencias entre os 
dicionaristas. Para nossos objetivos, fiquemos com dois deles, começando pelo Dicionário 
Aurélio Século XXI (Ferreira, 2000), que apresenta como única acepçào para esse 
substantivo "palavra ou frase que qualifica pessoa ou coisa" e remete o verbete para 
cognome. Neste, vé-se apenas uma acepçâo, "epíteto nominal; apelido, alcunha; 
antonomasia". Seguindo essas remissöes internas, chegamos entäo - num terceiro nível de 
vinculaçào semántica - a alcunha ("cognome gerahnente depreciativo que se pöe a alguém, 
e pelo qual fica sendo conhecido, tirado de alguma particularidade física ou moral; apelido, 
apodo"), apelido (com três acepçôes: "1. sobrenome (2), ou seja, nome que é usado posposto 
ao nome de família; 2. alcunha. 3. designaçào especial de alguém ou de alguma coisa) e 
antonomasia (com uma acepçào técnica: "1. Estudos da Linguagem: substituiçào de um 
nome pròprio por um comum ou uma perífrase - sinònimo de pronominaçâo" e uma 
remissào para cognome). 
No Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa (2001), epíteto tem duas acepçôes gerais: "1. 
palavra ou expressào que se associa a um nome ou pronome para qualificá-lo; 2. qualificaçào 
elogiosa ou injuriosa dada a alguém; alcunha, qualificativo." Uma remissào à palavra 
antonomàsia (incluida na acepçào 2) e uma identificaçào técnica completam as informaçôes 
sobre o verbete: "3. Rubrica: gramática tradicional - qualquer adjetivo ou expressào com 
valor de adjunto atributivo nào ligada ao substantivo por um verbo". Pelo mesmo critèrio 
anteriormente explicado, chegamos ao verbete alcunha, cujas duas acepçôes iniciais sào 
classificadas como diacronismo ("1. antigo eponimo - nome de animal, pianta, topònimo, 
etc. - que se acrescentava ao nome pròprio como um sobrenome; 2. antigo.qualificativo 
especial - exs. nobre, leal, etc. - que os reis atribuiam às vilas e cidades"). Na terceira, 
temos, com dataçào de 1708, o valor semàntico vigente até os dias de hoje: "3. denominaçào 
ou qualificativo, por vezes depreciativo, que se usa em lugar do nome pròprio de alguém, ou 
em acréscimo deste, ou em lugar do nome designativo de um grupo de pessoas, um povo, 
etc." Os próximos verbetes da série sào qualificativo, em seu emprego substantivo ("o que 
qualifica"), e antonomàsia, indicado como termo tècnico do campo da estilística e da 
retòrica (explicado como "variedade de metonimia que consiste em substituir um nome de 
objeto, entidade, pessoa etc. por outra denominaçào, que pode ser um nome comum - ou 
uma perífrase -, um gentílico, um adjetivo etc., que seja sugestivo, explicativo, laudatorio, 
eufèmico, irònico ou pejorativo e que caracterize uma qualidade universal ou conhecida do 
possuidor ou vice-versa"). Num terceiro nível de vinculaçào, chegamos ao verbete 
cognome, cujo emprego "como nome que se junta com outro ou outros" - em virtude de 
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"seu caráter de cultismo" - passou "a ser equivalente a apodo, apelido, aIcunha, alcunho, 
antonomasia, epíteto, com distinçôes formais ou informais, cultas ou popularizantes". 
Outros estágios de sinonimizaçào da palavra epíteto nos encaminhariam para um 
levantamento mais exaustivo de palavras, como por exemplo agnome, apodadura, 
cognomento, cognominaçào, prosônimo, titulatura, velacho. Nelas, ficariam mais visiveis 
certas nuanças pragmáticas quanto aos valores de cada um desses parceiros semánticos - 
algo, porém, que näo trataremos aqui. 
Modernamente, é bastante freqüente o emprego da palavra epíteto nas caracterizaçôes 
negativas ou pejorativas, näo obstante permanecam também seus usos nas qualificaçôes 
positivas e laudatorias. Já os epítetos propriamente ditos, estes sempre expressaram 
objetivamente as marcas semánticas atribuidas a pessoas e coisas e - no caso dos epítetos 
vinculados a escritores - verifica-se o predominio das motivaçôes pragmáticas ora de valor 
material, "físico" (como no epíteto •••••, para Luís de Camöes), ora de valor imaterial, 
"espiritual" (como no epíteto Bruxo, para Machado de Assis). 

4. Organizaçâo da nominata 

4.1 Criterios para inclusäo 
Um dos pontos a considerar para a organizaçâo de um dicionário de escritores säo os 
criterios que justifiquem o acoUiimento ou näo do nome de um autor. Para isso, optamos por 
nos socorrer de uma alentada bibliografía de obras de referencia no campo dos estudos 
literarios, existente no Brasil e em Portugal. Enciclopedias e dicionários especializados, 
compendios e volumes de história da literatura servem-nos como instancias atestadoras da 
validade de se incluir determinado autor na obra em processo de organizaçâo. 
Citamos alguns, dentre os mais representativos: os dicionários de Sacramento Blake, Jacinto 
do Prado CoeUio, Raimundo de Menezes, Celso Pedro Luft, Massaud Moisés, Nelly Novaes 
CoeUio; a enciclopedia de AfrámoCoutinho e Galante de Sousa; e os estudos históricos de 
Alfredo Bosi, Andrade Muricy, Domício Proença Fimo, Nelson Werneck Sodré, Antonio 
Candido, José Aderaldo Castello, Antonio Soares Amora, Silvio Castro, Afrânio Peixoto, 
Luciana Stegagno Picchio, Silvio Romero, José Verissimo, José Luís Jobim e Roberto 
Acízelo de Sousa. 
0 segundo aspecto quanto aos criterios säo as fontes de atestaçao do epíteto a ser 
incorporado na nominata. Neste caso, as referencias podem estar nas próprias obras há pouco 
mencionadas, em ensaios e estudos específicos sobre determinado autor, obra ou período ou 
em matérias jornalísticas de cadernos literarios. 

4.2 Esboços de verbete 
4.2.1 Formato A. Contendo apenas quatro informaçôes: entrada pelo epíteto + remissäo para 
o sobrenome do poeta + anos de nascimento e falecimento. 

Exemplo: 
Príncipe dos Poetas Brasileiros: Bilac, Olavo (1865-1918) e Oliveira, Alberto de (1857- 
1937) 
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4.2.2 Formato B. Contendo,  além do corpo informativo-descritivo, três informaçôes 
principáis: entrada pelo sobrenome do escritor + anos de nascimento e falecimento + 
epíteto(s) 
0 corpo informativo-descritivo das entradas do formato B conterá, sempre que possível, 
frases verbais que forneçam os seguintes dados: Localidade de nascimento e de falecimento; 
breve biografía literaria; formaçâo académica e/ou atuaçào profissional; principáis obras. O 
verbete será sempre encerrado com uma explicaçào ou interpretaçao para o epíteto. 

Exemplos: 
Bilac, Olavo (1865-1918): Príncipe dos Poetas Brasileiros. 
Nasceu e morreu no Rio de Janeiro. Figura principal do parnasianismo no Brasil, autor de 
sonetos de chave de ouro decorados e declamados em toda parte, nos saraus e salöes 
literarios comuns nas duas primeiras décadas do século XX. Fundador da Academia 
Brasileira de Letras, ocupou a cadeira n0 15, cujo patrono é Gonçalves Dias. Jornalista, 
defendeu as causas do nacionalismo e da aboliçâo. Obras: Poesias (1888), Crónicas e 
Novelas (1894), Poesias mfantis (1904), Tarde (1919), Conferencias Literarias (1906), A 
Defesa Nacional (1917). 
Em 1913, numa promoçâo da revista Fon-Fon, foi eleito o primeiro Príncipe dos Poetas 
Brasileiros. 

Oliveira, Alberto de (1857-1937): Príncipe dos Poetas Brasileiros. 
Nasceu em Pahnital de Saquarema (RJ) e morreu em Niterói (RJ). Poeta anti-romântico, 
surgiu à frente do movimento estético A Nova Idéia. Um dos arautos e instauradores do 
parnasianismo no Brasil. Fundador da Academia Brasileira de Letras, ocupou a cadeira n0 8, 
cujo patrono é Cláudio Manuel da Costa. Diplomado em Farmácia e professor no Distrito 
Federal Obras: Cançôes Románticas (1878), Meridionais (1884),  com introduçâo de 
Machado de Assis, Versos e Rimas (1895), Poesias (4 séries: entre 1900 e 1928). 
Em 1924, numa promoçâo da revista Fon-Fon, foi eleito Príncipe dos Poetas Brasileiros, 
sucedendo a Olavo Bilac. 

5. Alguns exemplos 
Os resultados e levantamentos preliminares confirmam o pressuposto de que a organizaçâo 
de um Dicionário de Epítetos de Escritores da Literatura Brasileira poderá prestar relevante 
contribuiçâo para os estudos literarios, culturáis e históricos. A pesquisa se mostra proficua, 
embora esteja revestida das dificuldades naturais desse tipo de trabaUio, inédito em língua 
portuguesa. 
Parece-nos que será possível atingir a meta inicial de organizar uma obra que venha, 
futuramente, a ser enriquecida também com as contribuiçôes de outros pesquisadores e 
especialistas. Para a primeira ediçâo, estabelecemos como limite a reuniäo de, pelo menos, 
cem nomes de autores com epítetos, o que por si só - em nossa opiniäo e segundo 
entendimentos preliminares com editores brasileiros -justificaría sua publicaçâo. 
Até o momento, já temos cerca de oitenta verbetes organizados, englobando os dois formatos 
de apresentaçâo. A lista inclui casos por demais reiterados nos meios literarios brasileiros, 
como Bruxo do Cosme Vemo (para Machado de Assis), Águia de Haia (para Rui Barbosa), 
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"Gauche" (para Carlos Drummond de Andrade). Recorda, porém, alguns epítetos somente 
reconhecidos por um público restrito ou especializado, como Fly (para Filinto de Ahneida), 
Grande Personagem (para Hilda Hilst), Paiaçu (para o Padre Antonio Vieira). E revela ainda 
alguns casos bastante particulares, dos quais mencionamos dois. 0 primeiro enumera os 
"auto-epítetos", formas como os escritores se audenominavam em ambiente familiar ou entre 
seus amigos, como säo os casos de Urso Polar (Carlos Drummond de Andrade assim se 
referia a si mesmo), Poeta Menor ("auto-epíteto" de Manuel Bandeira). 0 segundo revela os 
epítetos pouco corteses que alguns autores ou críticos atribuíam a escritores por ironia, 
sarcasmo, inveja ou vaidade, aqui exemplificados com os epítetos Chulé de Apolo (dado por 
Oswald de Andrade para Ledo Ivo), Sapo-Boi (dado por Manuel Bandeira para Olavo Bilac) 
e Judas do Brasil (para o Padre Vieira) 

A primeira listagem enumera algumas das entradas do Dicionário, pelos epítetos: 

ÁGTJTA DE HAL4. - Rui Barbosa 
ALQLÏÏMISTA - Paulo ••••• 
BARDO - Manuel Bandeira 
BARDO FLUMĽSKNSE - Aureliano Lessa 
BARDO ••••.0 - Bernardo Guimaràes 
BOCA DO ĽSfFERNO - Gregório de Matos Guerra 
BRUXO - Machado de Assis, Paulo ••••• 
BRUXO DO COSME VELHO - Machado de Assis 
CALCANHAR DE AQLTLES DO MODERNISMO - Oswald de Andrade 
CHULÉ DE APOLO - Ledo Ivo 
CISNE NEGRO - Cruz e Sousa 
DECANO DO MODERNISMO - Mário de Andrade 
ENGENHEmO DAS PALAVRAS - Joao Cabral 
ESCRITOR MALDITO - Nelson Rodrigues, Jorge Amado, Joao Antonio, Dalton Trevisan, Ana 
Cristina César 
ESCRITOR MISTERIOSO - Dalton Trevisan, Raduan Nassar 
FLY - Filinto de Ahneida 
GAUCFffi - Carlos Drummond de Andrade 
GRAÇA - Gracihano Ramos 
GRANDE PERSONAGEM - Hilda HUst 
JUDAS DO BRASÏÏ. - Padre Antonio Vieira 
MAGO - Paulo ••••• 
PAI DO JECA TATU - Monteiro Lobato 
PAI DO MODERNISMO - Mário de Andrade 
PALA.ÇU (PAI GRANDE) - Padre Antonio Vieira 
PATRJARCA DA LITERATURA BRASDLEmA - José de Alencar 
POETA DA CRUELDADE - Glauco Mattoso 
POETA DĽPLOMATA - Joào Cabrai, Raul Bopp, Vinicius de Moraes 
POETA DOS ESCRAVOS - Castro Alves 
POETA MALDTTA - Ana Cristina César 
POETA MENOR - Manoel Bandeira 
POETA MISSIONARIO - José de Anchieta 
POETA NEGRO - Cruz e Sousa 
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POETA SmiSTRO - Glauco Mattoso 
••••••• - Vinicius de Moraes 
PRDsfCD>E DOS POETAS BRASELEIROS - Olavo Bilac, Alberto de Oliveira 
RATNHA DAS ESCRITORAS BRASŁEKAS - Raquel de Queiroz 
SAPO-BOI - Olavo Bilac 
URSO POLAR - Carlos Drummond de Andrade 

VELHO GRAÇA - Graciliano Ramos 

A segunda listagem enumera as entradas do Dicionário, provisoriamente pelos prenomes: 
Alberto de Oliveira - Príncipe dos Poetas Brasileiros 

Ana Cristina César - Escritora Maldita, Poeta Maldita 
Aureliano Lessa - Bardo Fluminense 
Bernardo Guimaràes - Bardo Mineiro 
Carlos Drummond de Andrade - Gauche, Urso Polar 
Castro AJves - Poeta dos Escravos 
Cruz e Sousa - Cisne Negro, Poeta Negro 
Dalton Trevisan - Escritor Maldito, Escritor Misterioso 
Filinto de Ahneida - Fly 
Glauco Mattoso - Poeta da Crueldade, Poeta Sinistro 
Graciliano Ramos - Graça, Vemo Graça 
Gregorio de Matos Guerra - Boca do mferno 
Ffilda Fíilst - Grande Personagem 
JoSo Antonio - Escritor Maldito 
Joào Cabral - Engenheiro das Palavras, Poeta Diplomata 
Jorge Amado - Escritor Maldito 
José de Alencar - Patriarca da Literatura Brasileira 
José de Anchieta - Poeta Missionario 
Ledo Ivo - Chulé de Apolo 
Machado de Assis - Bruxo, Bruxo do Cosme VeDio 
Manoel Bandeira - Bardo, Poeta Menor 
Mário de Andrade - Decano do Modernismo, Pai do Modernismo 
Monteiro Lobato - Pai do Jeca Tatu 
Nelson Rodrigues - Escritor Maldito 
Olavo Bilac - Príncipe dos Poetas Brasileiros, Sapo-Boi 
Oswald de Andrade - Calcanhar-de-Aquiles do Modernismo 
Padre Antonio Vieira - Paiaçu (Pai Grande), Judas do Brasil 
Paulo ••••• - Alquimista, Bruxo, Mago 
Raduan Nassar - Escritor Misterioso 
Raquel de Queiroz - Rainha das Escritoras Brasileiras 
Raul Bopp - Poeta Diplomata 
Rui Barbosa - Águia de Haia 
Vinicius De Moraes - Poeta Diplomata, Poetinha 
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